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A SPEA

A SPEA é uma ONG de ambiente sem fins lucrativos, que tem por 

missão trabalhar para o estudo e a conservação das aves e seus 

habitats, promovendo um desenvolvimento que garanta a viabilidade do 

património natural para usufruto das gerações futuras. 

Temos sedes em Lisboa, em São Miguel (Açores)

e no Funchal (Madeira) e trabalhamos 

em projetos no estrangeiro

Temos atualmente mais de 4.500 sócios

Envolvemos nos nosso projetos cerca

de 500 voluntários por ano

Somos a BirdLife International em Portugal
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O nosso trabalho

Institucional01

Acompanhamos o estado das aves

Protegemos as aves e o ambiente

Lutamos por políticas sustentáveis

Promovemos a observação de aves 

e o fascínio pela natureza



O censo

O censo nacional da população nidificante de gaivota-de-patas-amarelas 

2021,  teve como objetivo estimar o número de casais reprodutores e a 

distribuição das áreas de reprodução desta espécie;

Este censo decorreu no âmbito dos trabalhos do III Atlas das Aves 

Nidificantes;

Numa iniciativa conjunta entre a SPEA, o Instituto de Conservação da 

Natureza e das Florestas (ICNF), o Instituto das Florestas e 

Conservação da Natureza (IFCN; Região Autónoma da Madeira) e a 

Direção Regional dos Assuntos do Mar (DRAM e SRAAC; Região 

Autónoma dos Açores), este censo incidiu nas populações a nidificar 

tanto em meio natural como em meio urbano.
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Metodologia

As contagens deste censo decorreram principalmente ao longo do mês 

de maio, tendo sido feita pelo menos uma visita aos locais identificados. 

Todos os ninhos ocupados foram contados e registada a sua 

localização. Algumas áreas foram (re)visitadas ao longo do mês de 

junho e/ou julho, altura em que as crias já tinha eclodido;

No caso das Áreas Protegidas do continente,  os trabalhos foram 

coordenados pelo ICNF;

No caso da Madeira, os trabalhos foram coordenados pelo IFCN;

No caso dos Açores, os trabalhos foram coordenados pela DRAM, 

SRAAC e SPEA.
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Resultados gerais

A presente análise conta com todos os dados recolhidos no âmbito do 

censo nacional de gaivota-de-patas-amarelas;

O censo contou com a participação de 116 observadores e 10 

organizações. A estes somaram-se os registos enviados por 109 

observadores no âmbito da iniciativa de ciência-cidadã “Conte gaivotas 

na sua cidade!”;

No total foram registados 7344 ninhos confirmados,  321 prováveis e 

292 possíveis, resultando numa estimativa entre 7350 a 8000 casais 

reprodutores.
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Resultados gerais03

Resultados gerais – Açores

Ilha
N.º casais

estimados
Cobertura Robustez

Corvo 41 Boa Média

Faial * Baixa Baixa

Flores 44-45 Média Média

Graciosa 46-66 Completa Alta

Pico 122-162 Média Média

Santa Maria 93-97 Boa Alta

São Jorge * Baixa Baixa

São Miguel 688 Boa Média

Terceira 588-616 Boa Alta

R. A. Açores * Média

* A cobertura não foi suficiente para se estimar o tamanho da população
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Resultados gerais – Madeira

Distrito
Nidificação População

estimadaConfirmada Provável Possível

Madeira

Ilhéu do 

Desembarcadouro 37 0 0 37

Deserta Grande 1 0 5 1 – 6

Ilhéu Chão 7 0 3 7 – 10

Porto Santo

Ilhéu de Cima 7 0 39 7 – 46

Selvagens

Selvagem Grande 0 6 0 0 – 6
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Resultados gerais – Continente

Distrito
Nidificação População

estimadaConfirmada Provável Possível

Aveiro 0 2 1 0 – 3

Braga 4 0 6 4 – 10

Coimbra 19 1 7 19 – 27

Faro 910 33 54 910 – 997

Leiria 2584 50 30 2584 – 2664

Lisboa 202 16 17 202 – 235

Porto 593 200 20 593 – 813

Setúbal 1181 8 17 1181 – 1206

Viana do 

Castelo 54 4 0 54 – 58

Vila Real 1 1 0 1 - 2
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Resultados em meio urbano03

~1500 a 1950 casais;

Observados apenas no Continente.População em

ambiente urbano



Resultados em meio urbano03

As 4 áreas com maior abundância
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